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ramente espirituaes, devias a- ZELOS BÍBLICOS, 
presentar imagens materiaese 
frisatites, capazes de impressio-
nar. Para ser melhor compre-
hendido devia até não se a-
partar multo das idéas recebi-
das, quanto á fôrma, reservan-
do sempre ao futuro a verda-
deira interpretação das suas 
palavras e dos pontos sobre 
os quaes não podia explicar-
se claramente. Ao lado, po-
rém, da parte accessoria e 
figurada do painel, existe uma 
idéa dominante—a da felicida-
de que espera o justo e da 
infelicidade que aguarda o 
mau. 

Nesse julgamento supremo, 
quaes são os fudamentos da 
sentença? qual o objecto das 
inquirições? O juiz pergunta 
si foram satisfeitas taes ou 
quaes formalidades, si foi mais 
ou menos observada tal ou 
qual pratica exterior? Não, a-
penas investiga uma cousa— 
a pratica da caridade, e pro-
nuncia-se, dizendo: Vós que 
assististes aos vossos irmãos, 
passae á direita; vós que tos-
tes duros; passae a esquerda. 
Informa-se elle da orthodoxia 
da fé? Faz alguma distincção 
entre o que crê de um modo 
e o que crê do outro? Não, 
porque Jesus colloca o sama-
ritano, olhado como heretico, 
mas possuidor do amor do 
proximo, acima do orthodoxo, 
a quem falta a caridade. Por-
tanto, Jesus não faz da cari-
dade sómente uma das condi-
ções do salvamento, mas a 
única condição: si houvesse 
outras a preencher, elle as ci-
taria. Si colloca a caridade na 
primeira ordem das virtudes, 
é porque ella encerra implici-
tamente todas as outras—hu-
mildade, doçura, benevolencia, 
indulgência, justiça, etc., e por-
que é a negação absoluta do 
orgulho e do egoismo. 

KARDEC— O Evangelho 

— A V I S O 
O abaixo assignado tem o 

prazer de avisar a sua distin-
cta freguezia que, acaba de 
transferir sua officina, deno-
minada Alfaiataria Brasil, para 
a Praça N. S. da Conceição, 
650, (esquina da rua Marechal 
Deodoro) onde espera mere-
cer a preferencia com que sem-
pre o distinguiram. 

Francisco Simaro 

(Carta ao leitor) 
I 

Empolgado pela emoção da 
polemica, o rev. Galdino Mo-
reira não resistiu ao desejo de 
provocar uma discussão com-
migo. Disso dá próvas o csty-
lo com que se apresenta em 
publico. A coinburencia da 
paixão obriga-o a sair por ve-
zes, dos limites do impessoalis-
mo. Está no seu direito, assim 
como estou no meu, de dizer 
innoportuna a satisfacção do 
seu desejo. S. revm.a está em-1 

penhado, ha algum tempo, em 
uma polemica religiosa com o ! 

conhecido polygrapho, dr. Car-
los Imbassahy, espiritista. A 
concha da balança sob os cui-
dados do pastor permanece ain-
da suspensa, por falta de lastro. 

Mas... o ardente exegáta re-
solveu abrir um parenthesis nes-
sa pugna, afim de virar os ca-
nhões da critica contra o livro 
que a minha ousadia deu á pu 
blicidade. E julgando perfeita a 
pontaria, rompeu o bombar-
deio, pelas columnas do seu or-
gão, "Puritano." 

Ao leitor dirijo estas linhas, 
através das quaes ficará defini-
da a minha attitude. 

A palavra "polemica" é de 
origem grega (polemos) e quer 
dizer "guerra". Deseja pois o 
ardoroso jornalista protestante, 
nada menos que uma guerra. 
Sim, guerra de idéas, guerra de 
palavras, guerra de theorias, 
guerra de doutrinas—tudo com 
perfume theologico, preferível 
ao cheiro provocado pelas gra-
nadas. Não commetterei nova 
«falsidade» affirmando que as 
guerras, em geral, começam mes-
mo pela penna e acabam pelos 
canhões... 

O polemismo é a delicia das 
delicias para os nossos irmãos 
protestante, e constitúe um dos 
capítulos fundamentaes da theo-
logia da Reforma protestante. 
E a guerra reformista nasceu de 
uma guerra de textos bíblicos... 

A aggressividade está, pois, 
no programma do evangelismo 
prorestante, o pastor presbyte-
riano está coherente com o 
programma do seu credo. Não 
estou exagerando. Vá o leitor 
a um templo protestante, e ou-
ça com attenção as palavras do 
púlpito. Tome de um jornal 
protestante, leia-o com attenção, 
e depois julgue minhas affirma-
tivas. 

O grande peccado que o rev. 
vê no meu livro "O Protes-
tantismo e o Espiritismo", con-
siste em haver alli... textos bí-
blicos! Mas perguntará o leitor, 
é isso um grande peccado? Sim, 
responde a theologia do nosso 
irmão pastor. Um incrédulo, 
um mundano (isto é, toda cria-
tura NÃO protestante) está 
prohibido de tocar nos sagra-
dos textos. A Bíblia foi escripta 
NÃO para a humanidade, mas 
para aquella pequeníssima parte 
da humanidade que seria collo-
cada no circulo traçado pela 
Reforma do sec. XVI. Ou, se-
gundo a doutrina da predesti-
nação, a Bíblia é um presente 
do Céo reservado aos protes-
tantes. Estudar-lhe os textos 
sem a chave interpretativa fa-
bricada em officinas protestan-
tes—eis um erro e um perigo: 
erro, porque, fòra da egreja 
protestante, ninguém sabe ler o 
sagrado volume; perigo, porque 
a exegése bíblica e previlegio do 
Protestantismo, e ai daquelle 
que não respeitar esse privilegio 
Será excomungado como "men-
sageiro de Satanaz", o grande 
o eterno "desobediente". E' a 
saneção punitiva das leis pro-
tectoras dos privilégios... 

Depois de me attribuira qua-
lidade de fabricante de falsida-
des, diz o piedoso jornalista e 
theologo: "Emfim o livro é 
uma... blague! Basta dizer que, 
tendo 3J0 paginas, cerca de 
200 consta de citações de jor-
naes, de autores, do Kardec e 
outros..." etc. 

Pois bem. Vou inverter os 
papeis, e com elles o scenario. 
Agora ouça-me o leitor, e fa-
ça de conta que o meu livro é 
protestante, o que vale por di-
zer—do agrado do rev. pastor. 
Eis o que POSSIVELMENTE 
teria escripto o nosso irmão, 
no seu jornal: 

"O A., por um requinte de 
modéstia, não se apresentou cm 
publico unicamente com a sua 
autoridade. Foi mais longe: fun-
damentou as sua múltiplas e 
instrutivas theses com a autori-
dades de eminentes theologos 
contemporâneos e outros escri-
ptores de grande mérito. Este 
critério seguido seguido pelo A. 
augmenta-lhe o valor da obra, 
pois o testemunho de muitos 
autores possúe o condão de 
impressionar mais fortemente o 
espirito do leitor, ao mesmo 
tempo que revela a extensão 
do campo percorrido pelo A., 
campo de estudo e de obser-

vação. Em summa: é um tra-
balho que põe em relevo o 
esforço e a boa vontade de um 
humilde seareiro do campo sa-
grado, etc., etc." 

Diga o leitor si estou aug-
mentando o numero de minhas 
falsidades, com esse raciocínio, 
na vaporosa hypothese de in-
versão dos papeis... 

Continuarei. 
ROMEU A. CAMARGO 
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Proposições 
CAROS CONFRADES 

Em continuação aos pontos 
que apresentei á vossa consi-
deração na reunião realisada 
em 14 de julho, venho apre-
sentar á vossa apreciação, pa-
ra subsequente estudo o se-
guinte: 

0 Comitê de Franca tem 
em cogitação que para ser 
transformada em realidade o 
fim a que se propõe o "Con-
gresso Annual Espirita Bra-
sileiro" é preciso que os es-
piritas (não só desta séde) 
como os componentes dos 
Grupos adherentes, se unam 
n'uma homogeneidade solida-
ria, inabalavel, sem desfalle-
cimento afim de affirmarmos 
as bases da nossa instituição; 
pois que, sem essa firmeza, 
fortalecida pela união, o nos-
so commetimento resultará 
em inevitável e deplorável 
fracasso, dando aso aos nos-
sos desaffectos de nos com-
bater e vencerem pelo nu-
mero de ignorantes que os 
acompanham cegamente. As-
sim sendo, tomo a liberdade 
de apresentar e submetter á 
vossa criteriosa consideração, 
as proposições seguintes: 

1.» 
0 Comitê de Franca, com 

auetorisação da direciona do 
Centro "Esperança e Fé" di-
rigirá circulares aos Centros 
e Grupos Espiritas das cida-
des de Pedregulko, Igara-
pava, Iluvcráva, Guará, 
S- Joaquim; Orlandia; Sa-
ltes Oliveira; Jardinopolis 
e Rib. Preto e seus districtos 
consultando-os se acceitam e 
se acham de accordo com a 
indicação de Franca, para ser 
a séde da zona do extremo 
Oeste paulista, criada pela 
deliberação approvada na 
reunião de 14 de julho è pu-
blicada pela " A Nova Era" 

2.a 

No caso de assentimento, 
os Centros e Grupos das ci-
dades referidas, deverão en-
viar sua adhesão até 1 5 de 
Agosto proximo, devidamente 
assignada pelas directorías 0 
membros de taes grupos; 

3.» 
Si todos os espiritas, nSo 

Continua na ultima pagina 

An 110II Num. 53 
E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 
Assignaturas por 12 mezes 12$ 

». » C „ 7$ 
Annuncios, secção livre, editorial, 

etc., a combinar-se. 
Correspondência para a Caixa 

Postal, 162 
A direcção do jornal não é so-lidaria com as idéias expendidas por seus collaboradorcs. As nossas officinas não toem religião, nem politica. Nellas imprime-se qualquer jor-nal, seja ou não catholico, protes-tante ou o que fôr. 
Mas a "Nova Era" é orgam de propaganda da doutrina espirita, nada tendo que vêr Mm as idéi-as ou doutrinas esposadas pelos jornaes impressos em suas offici-nas. 
Uma cousa é independente da outra 
0 resultado dessas impressões reverte-se em beneficio dos doentes que se achai 11 110 asylo A. Kardec, na sua maioria (para não dizermos totalidade), catholicos romanos. 

FORA DA CARIDADE NAO RA SALVAÇÃO 
O que é preciso para ser 

salvo. Parabola do 
bom samaritano 

Toda a moral de Jesus se re-
sume na caridade e na humil-
dade, isto é, nas duas virtudes 
contrarias ao egoismo e ao or-
gulho. Em todos os seus ensi-
nos elle mostra essas virtudes 
como sendo o caminho da fe-
licidade eterna. Bemaventura-
dos.diz elle, os pobres de espi-
rito, isto é, os humildes, por-
que o reino dos céos lhes per-
tence; bemaventurados os que 
têm o coração puro; bemaven-
turados os misericordiosos; a-
mae ao proximo como a vós 
mesmos; fazei aos outros o 
que desejaes que elles vos fa-
çam: amae os vossos inimigos, 
perdoae as offensas, si qui-
zerdes ser perdoados; fazei o 
bem sem ostentação; jujgae-
vos antes de julgar os outros. 

Humildade e caridade, eis o 
que não cessa de recommen-
dar e de que elle proprio da 
o exemplo; orgulho e egois-
mo, eis o que não cessa de 
combater. Quanto á caridade, 
não só a recommenda, mas 
também a estabelece distineta-
mente, em termos explícitos, 
como uma condição absoluta 
da felicidade futura. 

Quanto ao quadro que Je-
sus apresenta sobre o Juizo 
final, é preciso, como em mui-
tas outras cousas, pôr de par-
te a figura allegorica. A ho-
mens como esses, a quem el-
íe fallava, ainda incapazes de 
comprehender as cousas pu-



A N O V A E R A 
<1 Desencarnação 

"De profundis clamavi..." 
(9^0) 

Eu ignoro se no momento 
do meu trespasse strei per-
seguido por um grito de an-
gustia dos affectos sobrevi-
ventes. 

E Deus consinta que tal 
turbação não aconteça em mi-
nha hora extrema... 

Prefiro que um profundo si-
lencio reine em torno ao meu 
leito de morte terrena, afim 
de que o meu espirito se des-
taque das cadeias physicas, 
"serenamente". 

Eu quero levantar-me dian-
te do meu cada ver com a co-
ragem de quem lança um ul-
timo olhar piedoso aos des-
pojos gastos com os quaes 
peregrinei no planeta, algumas 
vezes estupidamente orgulho-
so, quasi sempre triste e des-
iltudido 

E girando os olhos achar-
me-ei immediatamente em fren-
te ao meu passado, que des-
filará rapida e detalhadamente 
em toda a inteireza da minha 
vida material vivida, como um 
"film inexorável...." 

Ouvirei nas profundezas do 
meu "eu" o remorso agudo 
por cada má acção praticada, 
a satisfação christã pelas boas». 

Mas penso já que a balan-
ça penderá para o quociente 
do mal. Porque negal-o? 

A criatura de carne pesa 
por trez quartos "peccamino-
sainente" e . um quarto só 
"puramente." 

Um vago temor assaltar-me-
á, portanto, em frente ao qua-
dro real da minha ultima pro-
va planetaria e do imo de mi-
nha alma subirá, como um 
soluço, o grito de soccorro 
aos meus anjos e aos meus 
guias. 

"De profuudis clamavi"... 
Mas será este o instante 

solemne em que se manifesta 
a Misericórdia Divina, para 
quem, abandonando a Terra, 
traz, porem, bem guardada a 
fé do "Filho" no amor do 
"Pae". 

E uma falange de espíritos 
benignos, especialmente dos 
que me precederam na desin-
carnação e de quem me lem-
brei sempre nas preces, como 
de outros que confortei na 
communhão espiritual entre 
encarnados e desencarnados; 
uma falange de espíritos be-
nignos me circumdará, levan-
do-me docemente para a luz 
interminável do espaço. 

Ao vago temor seguir-se-á 
uma emoção intensa e verei 
que atraz de mim a Terra 
desapparecerá como um "ato-
mo" nas brumas sideraes... 

Eu seguirei os meus amigos! 
"Onde?" 
"Até quando?" 
«Onde» o peso especifico 

da minha consciência permit-
tirá que eu estabeleça a mi-
nha primeira etapa, entre as 
falanges affins ao grau da mi-
nha evolução espiritual. 

<Até quando?» Até que, 
conscio perfeitamente da lei 
fatal de purificação, emprehen-
derei anciosamente a subida, 
e subirei sempre, nas esphe-
ras intermináveis da Criação, 
auxiliado por outros anjos e 
outros guias. 

Mas não esquecerei a Ter-
ra, nos affectos, nos amigos, 
que aqui deixarei. Pelo con-
trario, agrupal-os-ei num pen-

samento de amor e de per-
dão de que farei "holocausto" 
a Deus, Pae de todas as cri-
aturas do Universo. 

Reencarnarei na Terra? 
O sub-consciente me adver-

te que já aqui tornei varias 
vezes, mas que as reencarna-
ções podem succeder em ou-
tros planetas. 

E então onde renovarei as 
provas necessarias á minha 
purificação gradual e conti-
nua ?-.. 

Deus, os Anjos, os Guias 
inspirar-me-ão as novas pro-
vas e a minha vontade sobe-
rana, tornada mais agil pela 
liberação dos tentáculos ter-
renos, decidirá dos meus des-
tinos... 

Desde que, porem, a meta 
final é a "Felicidade Eterna", 
e para conquistal-a é neces-
sário nm longo periodo de 
"iniciação planetaria astral", 
toda uma escola de "provas 
purificadoras"; pedirei ao Pae 
Celeste que, incarnado ou de-
sincarnado, possa preencher 
a minha iniciação entre a mul-
tidão dos "soffredores." 

Que importa que consiga 
a "Felicidade Eterna" entre os 
millenios incalculáveis? Para 
o Espiritualista é uma "felici-
dade incommensuraver con-
fortar quem vive na Dor... 

Senhor, concedei-me a ale-
gria puríssima de unir-me a 
Ti, animando e convertendo 
a teu Amor os irmãos que 
soffrem! 

Mariano Rango I)' Aragona 

Trisíe e doloroso 
conlrasíe! 

Após 60 annos de reclusão 
espontanea, nos muros do Va-
ticano, acaba o papa de sahir 
pela primeira vez, ás ruas da 
cidade, em procissão. 

Os jornaes descrevendo o 
acontecimento, dão a elle uma 
grande importancia, como de-
monstração da pujança da re 
ligião catholica no mundo. 

Vejamos como elle se deu: 
A's 19 horas do dia 25 o 

papa Pio XI, desce as escadas 
da Basílica em direcção á pra-
ça. S. S. enverga a sua roupa 
toda branca, de cerimonias, 
recamada de OURO. Eleva al-
to a hóstia no famoso e liis-
torico ostensorio que loi de 
Pio IX. Neste momento as 
TROPAS prestam honra ao 
santíssimo sacramento. Em se-
guida o papa sobe os degráos 
do andor sendo CARREGA-
DO AOS HOMBROS DOS 
SEDIARIOS P O N T I F Í C I O S . 
Apos o cortejo o papa foi 
conduzido ao longo dos jar-
dins da Basílica, ahi descendo 
do andôr para collocar o 
"santíssimo" no tabernaculo. 

Após a bençam.as trompas 
se fizeram ouvir, sendo entoa-
da a marcha papal, emquanto 
as tropas italianas PRESTA-
V AMCONTINENC1AS APRE-
SENTANDO ARMAS, manten-
dose os soldados de joelhos. 

A muitidão C H O R A V A ! 
A t r i b u n a especialmente 

construída para a ARISTO-
CRACIA ROMANA, achava-se 
repleta. 

O papa prohibiu fossem 
tiradas fitas cinematographicas 
do' acontecimento (no que fez 
um grande mal, pois devia 
deixar que o mundo todo a-
preciasse as BELLEZAS do 

seu reinado na terra.) 
Eis como os jornaes nos 

relatam o acontecimento que 
é tido como um dos maiores 
na vida catholica do mundo. 
Trazemol-o para as columnas 
do nosso jornal para que os 
nossos leitores delle fiquem 
scientes e vejam oabysmo que 
existe entre o papa e o Divi-
no Mestre. 

Jesus não tinha onde recli-
nar a cabeça: o papa é o se-
nhor do mundo, é multimilio-
nario, traja-se de roupa reca-
mada de OURO, possúe os 
mais custosos brilhantes è o 
rei da pecunia. 

Jesus lavou os pés a seus 
discípulos- o papa é carrega-
do pelos homens, em andor. 

Jesus não fazia selecção de 
ninguém: o papa prefere a a-
ristocracia romana. 

Jesus é o symbolo da Paz, 
jamais elle deixou de pregar 
o amor entre os homens: o 
papa não prega o amor christão 
entre os homens, ao contrarie, 
decretou a pena de morte no 
seu territorio, e tem o seu e-
xercito organisado prompto 
para o derramamento do san-
gue humano. 

Jesus foi humilde de cora-
ção e trabalhou cómo carpin-
teiro: o papa quer ser o maior 
homem na terra, e leva vida 
regalada no vaticano. 

Jesus reina na vida espiri-
tual: o papa reina no ouro. 

E a multidão C H O R A V A ! 
Sim tem razão essa multi-

dão de chorar, porque ainda 
não comprehendeu as pala-
vras santas do Cordeiro de 
Deus! 

Na procissão do papa, cho-
ram os fanaticos ignorantes, 
quando aquelle é carregado 
aos hombros no andor; e as 
filhas de Jerusalém choraram 
quando o Mestre carregava o 
madeiro infamante na cami-
nho do Golgotha! 

«Chorae mas chorae por vos 
mesmos,oh! homens e não por 
mim, porque os vossos lábios 
me honram e o vosso cora-
ção está longe de mim! 

Chorae, mesmo, filhos meus, 
mas lagrimas sinceras e não 
mentirosas, porque vós não 
conheceis a minha palavra san-
ta que vos pode conduzir aos 
pés do Creador! Eu vos dei-
xei o caminho, a verdade e a 
vida, mas vós preferis a men-
tira, vós preferis as cousas do 
mundo e não vos lembraes de 
estancar a lagrima do infeliz 
que chora, não vos lembraes 
de soccorrer ao desgraçado 
que mendiga o pão, não vos 
lembraes de visitar os enfermos 
e encarcerados, não vos lembra-
es emfim, de vós mesmos, não 
trataes de burilar o vosso es-
pirito na pratica do bem e do 
amor ao proximo, mas não 
esqueceis das futilidades do 
mundo. Mas ai de vós que o-
braes a iniqüidade. Lembrae-
vos que tendes de prestar 
contas dos vossos actos e que 
a única senha que vos dará 
accesso aos ceus, é a CARI-
DADE!», diria hoje o Mestre 
a essa turba cega conduzida 
por outro cego! 

Triste contraste que está 
aos olhos de todo o homem 
que sabe raciocinar um pouco. 

O papa «representante" do 
Christo no mundo! Quem diz 
isso, pronuncia uma .heresia, 
porque a distancia que separa 
um do outro é enorme. Ao 
passo que um é a personifi-

cação da bondade, da humil-
dade e da Caridade, o oulro 
é opposto de tudo isso. 

Triste e doloroso contraste, 
não ha duvida! 

ADEUS! 
Para a minha distlncta 

coníreira e amiga 
Carmen Selles 

A tarde dosuiaia. Os passa-ros voiun em demanda dos ninho», prevendo a chegada da noite. Estamos em um po-bre arrabalde. Aqui c alli al-gumas easitas, que dizem da pobreza ile seu* habitantes. Andemos mais: numa curva da rua esburacada deparamos um casebre que parece aban-donado. Entremos: a mobilia paupérrima consiste apenas em um velho sofá, e, a um canto da sala, um catre, onde jaz ás portas da morte, uma velhinha. Parece orar, pela ex-pressão de seu rosto, e movi-mento dos lábios. De quando em vez, envia um languido o-lhar para a porta, como á es-
Í)cra de alguém. De facto da-li á instantes, vê com suinma alegria, entrar um rapazito de sete annos apparentes. Oh uiãesinha!, exclama, e lança-se-lbe nos braços cho-rando. E, apresentando-lhc um pedaço de bolo, diz: "Eis o que pude ar ranjar ; nada mais que isto e algumas decepções." Oh, quanto lhe custou, pobre creança, aquella fatia de bolo; mas queria mitigar a fome de sua mãe, e por isso, fez-se in-sensível aos mãos tratos que || recebeu. E elle? Vagando sem |j rumo, desde cedo á procura ,'j de uma alma generosa que se I condoesse de sua miséria, não li encontrou! Sem nada ter co-mido, cambaleante dispunha-se a voltar á casa, todo. triste, quando ao passar por uma casa de ricos, cahiu-lhe aos pés aquelle pedaço de bolo! Alguém, talvez já enjoado da-quelle doce, atirou-o pela ja-nella, justamente no momento em que elle passava. Apanhou-0 com carinho e levou-o á sun mãesinha, esquecendo-se de sua própria fome! E, agora, exhausto murmura um adeus á enferma, o cm meio de urna prece, adormece para sempre! 

Amanhece. Já os passaros, em revoada, buscam as miga-lhas para seu alimento. O as-tro-rei, lança sobre a terra seus primeiros raios. E' dia. Não vendo o rapazito que todos os dias sabia, alguém lembrou-se de ir até ao case-bre e encontrou então o mais commovedor dos quadros: a-braçados, mãe e filho, semi-deitados no sofá pareciam ain-da implorar alguma cousa, mas unia esmola sublime, san-ta:—uma prece! 
Num esforço supremo, sen-tindo aproximar-se a morte, tacteando levantara-se e a mui-to custo chegara até o velho sofá onde o pequeno dormia e abraçada á elle morreu... Não cjuiz deixal-o sem uma despedida; por isso foi até lá no momento ultimo e balbu-ciou: Adeus!... Maria Rocha 8/8/929 
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Laboralorio Lisíer 
RUA UBERPADE, 141. — S. Paulo 

FO S F OTO N I 
o melhor fortificante mo-derno — Tonlco poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coração. 

VERMI F U GO 
TADDEI 

O melhor lombrigueiro 
Um vidro dá para 2 ou 3 | 

— orennças — 

Jesus ou o Papa? 
i i i 

Firme no proposito de de-
monstrar positivamente que a 
egreja romana está divorciada 
de N. S. Jesus Christo, volto 
hoje a occupar a attenção dos 
meus pacientes leitores, frisando 
ainda a humildade do Divino 
Mestre, a que se contrapõe a 
orgulhosa sumptuosidade do 
Vaticano. Compulsemos o No-
vo Testamento, repositorio dos 
ensinos do Nazareno. Iniciando 
a sua gloriosa vida terrena, o 
Messias Redemptor nasceu po-
bre, na mangedoura que simbo-
liza a. grandiosa humildade do 
Filho de Deus, e, proseguindo 
desde logo na missão salvadora 
que o trouxe ao nosso planeta, 
podendo exterminar Herodes 
com a sua côrte, foi levado 
por seus progenitores para o 
Egypto, fugindo á sanha incon-
tida daquclle infeliz tetrarcha. 
Passam-se alguns annos, e eis 
que Jesus submette-se ao bap-
tismo de João, exemplificando 
dess'arte a santa humildade que 
caracterisa a sua extraordinaria 
personalidade. Pobres e humi-
limos pescadores da Gallilca fo-
ram os escolhidos para seus dis-
cípulos. E da luz infinita que 
jorra dos ensinamentos do Fi-
lho do Carpinceiro, a humil-. 
dade e a caridade são os mais 
resplandecentes focos. 

Leiamos e admiremos o "Ser-
mão da Montanha", em que 
o Filho de Maria Santissima, 
em legitimo assomo de amor, 

f>regára a humildade por excel-
encia, declarando bemaventura-

dos os simples, os que choram, 
os mansos, os que soffrem in-
justiças, os misericordiosos, os 
pacificadores, os perseguidos, os 
infelizes, emfim. 

—"Mestre, quem é o maior 
no reino dos céos? 

E Jesus, chamando um me-
nino, o pôz no meio dos dis-
cípulos e disse: 

"Em verdade vos digo que, se 
não vos converterdes e não 
vos fizerdes como meninos, 
de modo algum entrareis no 
reino dos ceos. Portanto, o 
que se humilhar como este 
menino, este é o maior no 
reino dos ceos." 
E comprebenderam os dis-

cípulos a figura, tornando-se 
ainda mais humildes, sem ma-
licias e vaidades. 

Mais urde, fallando Jesus aos 
seus discípulos a respeito dos 
phariseus, disse: "Observae e 
praticae somente o que dizem 
os phariseus, mas não os imi-
teis no que fazem, porque di-
zem uma coisa e praticam ou-
tra Atam pesados fardos para 
os outros, mas nem os tocam 
com os dedos. As obr-j que 
fazem são para dar na vista dos 
homens, pois trazem largas 
phylacterias e estendem as fran-
jas dos seus vestidos. Amam os 
primeiros logares nas ceias c as 
primeiras cadeiras nas synago-
gas e gostam das saudações nas 
praças e de serem chamados 
mestres pelos homens. E Mes-
tre só o é Christo... O maior 
dentre vós será o vosso servo... 
O que se exaltar será humilha-
do, o que se humilhar será e-
xaltado no reino dos ceos." E 
lavando os pes aos seus discí-
pulos, deu-lhes inapagavel de-
monstração de como deviam 
proceder: sempre humildemen-
te. 

Agora, volvamos a nossa at-
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ra da noite — - Preços modicos 
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Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA - E. S. Paulo 
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Dr. Francisco de Paula Silveira 
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Casas, Fazendas, Terrenos e Siíios 
Tenho para vender, neste município e cir-
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RO FONTOURA DA SIL-
VA—Contador. 
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SÃO PAULO 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO OENERO 

R u a d o C o m m e r c i o , n . 5 2 7 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS 'INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

C O N S U L T O R I O E RESIDENCIA 

D. Horacia de Paula, com-
tnunica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma betn montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

Àtlieneu 
Francano 

Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 
Completo e moderno apparelhamento para exames 

e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-
das as suas modalidades. 

Com pratica dos hospitaes do Rio 
Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

(PALACETE GUZZI) 

Expediente: Das 8 ás 1 1 e da 1 ás 5 horas 
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Dr. J. Maítiias Vieira 
Medico-Operador e Parfeiro 
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Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

F1SCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

DIRECTOR: 
Augusto Marques 



A caridade é o caminhp 

recto para a salvação A NOVA ERA 
Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Jesus ou o Papa? 
iii 

Continuação da 2.a pagina 
tenção para o proceder do pa-
pa e seus subalternos, assim co-
mo para o ceremonial sumptuo-
sissimo do culto cathclico. 

O papa arroga-se direitos de 
soberania sobre a communhão 
catholica, diz-se infallivel repre-
sentante de Deus na terra e, 
para cumulo de orgulho e vai-
dide, dá seus pés a beijar! A 
e^reja catholica mantém rigoro-
sn. hierarchia entre os seus mi-
nistros, esquecida do que Jesus 
ensinou aos seus discípulos, a-
postolos que ella finge venerar: 

"O maior de entre vós será o 
vosso servo." 

E agora, como que no apo-
geu da sua megalomania, o pa-
pa é o soberano do Estado Va-
ticaníco, esforçando-se louca-
mente para alcançar o reino des 
te mundo, contra o ideal de 
Christo, que ás auctoridades 
daquelle tempo dizia: "Meu rei-
no não c deste mundo". 

Vede também, caros leitores, 
que contraste entre o faustoso 
ríthual catholico, todo exhube-
rante de luxo, e a simplicidade 
edificante de Jesus. 

Os jornaes d'agora dão-nos 
circunscanciada noticia da pro-
cissão cucharistica realizada em 
Roma, em que tomou parte o 

Í>apa, sahindo do Vaticano pe-
a primeira vez desde 1870. 

Carregado em riquíssimo andor 
pelos graduados da sua corte, 
coberto com um manto de ou-
ro recamado de pedrarias cus-
tosas, escoltado por uma co-
horte imponentissima de altos 
representantes da cúria romana, 
auctoridades, embaixadores, des-
c:>mmunal milicia ricamente a 
iaezada, viaturas deslumbrantes, 
o papa sahiu do Vaticano exhi-
bindo toda a sua orgulhosíssi-
ma grandeza material, como um 
"satrapa do Oriente", em fla-
grante contraste com a humil-
de pessoa de Jesus!... 

Este andava a pé, vestido 
com uma simples túnica, e, fi-
lho de Deus que é, realisou 
maravilhas e legou-nos a sua 
doutrina de salvação, de infini-
to conforto moral. 

Entretanto o papa, que se 
diz inspirado pelo Espirito San-
to, que se inculca Deus da Ter-
ra, para dar um passeiosinho 
fora do Vaticano, vie carrega-
do em andor e... por causa das 
duvidas, tez-se acompanhar de 
15.000 (quinze mil!) carabinei-
ros para manterem a ordem 
durante o seu trajecto... 

Catholicos! Não vos enga-
neis por mais tempo. Estudae 
a vida luminosa de Jesus Nos-
so Senhor. Comparae com a-
mor á Verdade a sua grandio-
sa doutrina com a da egreja a 
que pcrtenceis, e tomae a fir-
me resolução de abraçar a Je-
sus, desprezando o papa, ver-
dadeiro antichristo. 

Ribeirão Preto. 

Odilon Ferreira 

lar para funccionamento do 
«Seminário Espirita,» para e-
ducação moral e ínstrucçSo 
litteraria e preparo da moei-
dade de ambos os sexos, fi-
lhos de espiritas comprehen-
didos no perímetro da zona 
do Oeste, com sede em Franca. 

4.» 
Se estarão dispostos de 

boa vontade á concorrer pe-
cuniariamente. para a criação 
e funccionamento da Institui-
ção referida; 

5a. 
Se estarão de accordo em 

constituir urna Sociedade A-
nonyma, com o capital de 200:000$000 duzentos contos 
de reis, dividido em 1.000 
acções nominaes de 200J000 
cada uma, resgataveis ou in-
tegralisaveis em oito chama-
das, afim de occorrer ás des-
pesas com a compra de ter-
reno e edificação do prédio 
para o Seminário e depen-
dencias; 

6.a 
Que a Directoria do Cen-

tro «Esperança e Fé, em con-
juneto com o Comitê de Pro-
paganda, estudará o meio 
melhor de se levantar o ca-
pital; e assim resolverá, de-
pois de approvação em as-
sembléa geral, qusm ficará 
encarregado do recebimento 
das quantias; bem assim o 
estabelecimento bancario ein 
que deverá ir depositando as 
quotas das acções, até achar-
se subscripta e realisada a 
quarta parte do capital, afim 
de promover a compra do 
terreno e iniciar a construcção 
do prédio; e 

7.» 
finalmente, os confrades re-
solverão o qual nome do 
patrono do Seminário; se de-
verá ter o nome de "Allan 
Kardec," ou outro a escolher. 

<fi 
Creio, caros confrades não 

ter podido traduzir melhor as 
necessidades imprescindíveis 
ao commettimento visado pe-
la instituição do "Congresso 
Annual Espirita Brasileiro," 
bem assim o escopo, á maior 
e mais accentuada propagan-
da da doutrina, entretanto a 
vossa intelligencia, benevo-
leucencia e solidariedade sup-
prirão as falhas das minhas 
proposições, que ora vos a-
presento. 

Lembro-vos também, que, 
no caso de ser realisado o 
capital acima referido, e se 
deste houver sobra, depois de 
edificado o prédio para o Se-
minário, esta passará ao A-
sylo Allan Kardec, que a 
empregará como melhor en-
tender. 

Franca, 28/7/929 
Theophilo Rodrigues Pereira 

Vice-Pres.—Vicente Carra; 
lo. Secretario—José de As-

sis; 
2o.—Luiz Cândido da Silva; 
Thesoureiro—Custodio Vas-

concellos; 
l o . Orador—Delwaux Cam-

pos; 
—Francisco Carra; 

Fiscal de syndicancias— 
Francisco Rimoli; 

Zeladoras: Luiza Carra e 
Izabel Cissarra. 

Gratos pela comrnu menção 
desejamos que Jesus proteja 
sempre com o seu amôr os 
nossos confrades acima, para 
que possam proseguir no tra-
balho da vinha do Senhor. 

Congresso Espirita 
Brasileiro 

PROPOSIÇÕES 
Continuação da f.a pagina 

só da séde, como os dos Cen-
tros adherentes são de ac-
cordo em se fundar e instal-

CENTRO ESPIRITA "AMOR 
A CARIDADE 

Com séde em Muzambinho, 
realizou-se a 5 de junho p. 
p. a Assembléa Geral, ordi-
naria, a qual acclamou por 
unanimidade para dirigir os 
seus destinos durante o an-
no de 1929, a seguinte Dire-
ctoria : 

Presidente—Felippe Vieto-
rio; 

OS TRABALHOS PRELI-
MINARES DO "COMITÊ" DE 

FRANCA 
UMA LOUVÁVEL INIC1ATI-

. VA . 

Na Franca, a cidade das 
;;randes iniciativas,o espiritis-
mo caminha a passos largos. 

Já ternos um asylo destina-
do ao tratamento gratuito das 
moléstias mentaes, onde cen-
tenas de alienados têm en-
contrado alivio para os seus 
terríveis soffrimeníos. Temos 
o Ceníro Espi'ita Esperança e 
Fé, com prédio proprio; ternos 
a nossa folha, com oficinas 
próprias, contando um anno e 
pouco de existencia, circulan-
do por todos os Estados da 
União, com uma tiragem de 
2.000 exemplares. 

Faltava-nos uma escoh que 
vamos ter agóra, graças aos 
trabalhos e esforços dos ab-
negados confrades que com-
põem o «comitê» espirita de 
Franca. 

No afan de desempenhar-se 
de sua missão, o «comitê» 
tem trabalhado, realisandosuas 
sessões na séde do Centro 
Espirita nas q laes diversos 
assumptos de capital impor-
tância teem sido abordados e 
discutidos com vivo interesse. 

Na ultima sessão, realisada 
no dia 3 do corrente com 
grande numero de assistentes, 
o nosso brilhante collabora-
dor Prof. Theophilo Rodrigues 
Pereira, incansavel trabalhador 
e um dos esteios firmes da 
doutrina espirita, apresentou á 
consideração dos presentes 
diversos assumptos que dizem 
respeito aos trabalhos prelimi-
nares do comitê de Franca, 
dentre os quaes a fundação 
de um seminário espirita, por 
meio de acções; a designação 
da nossa cidade para séde da 
zona oeste-paulista, etc. To-
das as suas proposições, que 
vão publicadas em outro lo-
cal, para conhecimento dos 
nossos leitores, foram appro-
vadas. 

Em seguida péde a palavra 
o confrade Pedro José Jacyn-
tho, e disse que de sua parte, 
propunha que desde já sepu-
zessem mãos á obra, criando-
se uma escola primaria para 
ambos os sexos, custeada por 
todos aquelles que de boa von-
tade desejam o progresso da 
nossa doutrina e da nossa 

Franca e quiçá do Brasil in-
teiro, sendo essa escola op-
portunamente transformada em I 
o "Seminário Espirita" cuja 
creação propõe o nosso con- j 
frade Prof. Theophilo. 

Approvada a proposta, fi-
cou então resolvido pelos j 
presentes que se alugasse unia 
casa nesta cidade, onde provi-
soriamente possa ser installada 
a escola referida, cuja deno-
minação será brevemente de-
terminada. 

E' com a mais viva satisfa-j 
ção que damos aos leitores a 
nova acima, por vermos já se 
tornar em facto um cios ideaes j 
do «comitê» espirita de Fran-
ca, ha pouco criado. Estamos 
trabalhando e trabalharemos 
sempre, mas precisamos do 
auxilio não só dos irmãos de 
crença como de outros credos. I 

A instrucção é o primeiro; 
factor para o progresso doj 
homem. Uma nação instruída j 
moral e intelectualmente, é; 
uma nação sadia e forte que| 
sabe cumprir e respeitar os j 
preceitos do Divino Mesire. j 

Muito em breve urna com-; 
missão composta de 3 con- j 
frades do «comitê» de Franca,! 
irá entender-se com os gru-j 
pos espiritas das cidades de | 
Ribeirão Preto, Pedregulho, 
Igarapava, Ituverava, Jardiuo-
polis, Guará, S. Joaquim, Or-
latidia e outros, sobte si con-
cordam em ser a nossa cida-
de a séde da zona, bem como 
si estão dispostos a nos au-
xiliar para levarmos avante os 
nossos ideaes. 

Desde já avisamos aos nos-
sos eonfrades das localidades 
acima, para que elles possam 
tomar, com tempo, as provi-
dencias que julgarem neces-
sárias. 

O nosso boníssimo confra-
de Cel. Martiniano Francisco 
de Andrade, um dos jabnega-
dos trabalhadores da vinha do 
Senhor, offereceu para as des-
pezas da installação da esco-
la, a importancia de 1:0005000. 

Noticiário Mundano 
LUZARDO 

E' o bellissimo nome de 
mais um irmãosinho que to-
ma a carne, no lar do nosso 
presado confrade e amigo, 
Luiz Junqueira, guarda-livros 
da agencia Ford desta cida-
de, e de sua Exma. Esposa, 
dona Maria Baptista Junquei-
ra. 

A incarnação de Luzardo 
effectivou-se a 2 do corrente 
mez de agosto. 

Fazemos sinceros votos pa-
ra que sua vida na Terra, 
planeta de expiações, seja de 
real proveito para seu espi-
rito que sequioso de luz, 
baixou neste mundo, no seio 
de uma familia christan, que 
saberá proporcionar-lhe todos 
os meios para que elle posí-a 
seguir os ensinos do Mestre 
dos Mestres, na pratica da 
Caridade. 

São os votos da "Nova Era" 

NOIVADO 

Estão noivos em S. Carlos, 
o nosso illustrado irmão e 
confrade de imprensa Aleixo 

Corrôa da Silva, e a gentil 
senhorita Olga Nunes. 

Gratos pela participação 
que nos enviaram damos os 
nossos parabéns aos noivos, 
antecipando-lhes uma vida 
cheia de venturas. 

SERVIÇO FUNERÁRIO 
UMA OPTIMA IDE'A DO 

"COMMERCIO DA FRANCA" 

Secundamos o justo appelo 
feito pelo nosso brilhante col-
lega local "Commercio da 
Franca," á nossa Prefeitura 
Municipal, no sentido de se 
organisar nesta cidade, um 
serviço funerarario por meio 
de automoveis, a exemplo do 
que-se usa nas cidades cultas. 
De facto, Franca, uma cida-
de civilisada, cujo progresso 
espantoso, todos admiramos, 
já não comporta o atrasado 
e feio sistema de se fazerem 
enterros a pé, de se carrega-
rem esquifes a mão, sistema 
que offerece perigo á saúde 
publica. 

Não fica bem para a Fran-
ca, para o seu povo culto, o 
prestito fúnebre, a pé passan-
do pelas ruas, dande-nos uma 
idéa dos tempos idos, em que 
predominavam o atrazo e a ig-
norância. 

Urge mesmo que a nossa 
Prefeitura, que tão bem sabe 
ir ao encontro das justas as-
pirações do povo francano, 
ponha em concurrencia publi-
ca o serviço funerário, accei-
tando a proposta que mais 
vantagem lhe offereça, contan-
to que se acabe com esse a-
trasado sistema de enterros a 
pé sendo elle feito então por 
meio de automoveis. 

A VARÍOLA 

Chamamos a attenção das 
auctoridades competentes pa-
ra que sejam tomadas as ne-
cessárias e imprescindíveis 
eautellas para evitar-se que 
a v a r í o l a , que segundo 
soubemos está grassando em 
Uberaba, Patrocínio do Sapu-
cahy e Ityrapuan, ingres-
se em nosso meio. 

Urge que se proceda com 
urgência á vaccinação, que é 
o único meio de se combater 
a terrível epidemia* 

A OFF1C1ALISAÇÃO DA E-
GREJA CATHOLICA EM 

MINAS 

Por falta de espaço deixa-
mos para o proximo numero 
um artigo do nosso redactor, 
sobre o assumpto acima. 

A' venda em today as bo-|P as PI IA R MACIAS :-: :-: 
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Typographia A Nova^ Era 
A que tem melhor e bem 

escolhido sortimento de 
materiaes deste ramo 
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